PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA BRASILEIRA

- Questões de Múltipla Escolha -

((((((((((((((((((((((((((((((((((((--

INSTRUÇÃO: Leia o texto 1 para responder às questões 11 e 12.

TEXTO 1

A SOCIEDADE DO LAZER E SEU PROFETA

Gilberto de Melo Kujawski

O Estado de São Paulo, 25 de fevereiro de 1999

A entrevista do professor italiano Domenico De Masi no Roda Viva, da TV Cultura, em janeiro, foi um acontecimento raro, um sucesso total de audiência (...)


As idéias novas lançadas pelo entrevistado a propósito do tempo livre na sociedade pós-industrial, sua constante fluência e jovialidade na comunicação, sempre em tom ameno e coloquial, cativaram não só os telespectadores, como o grupo de entrevistadores, que se mostrou excepcionalmente feliz na formulação das perguntas (...)


De Masi, professor de Sociologia do Trabalho na Universidade de Roma, consultor de grandes corporações, como a IBM e a Fiat, vê o século 21 dominado não pelo problema do trabalho, e sim pela temática da organização do ócio (entendido não como “fazer nada”, mas como tempo livre) (...).

DE MASI: Aqui também acho interessante começar por um dado estatístico. Por que, com freqüência, não refletimos sobre a relação quantitativa entre o tempo de trabalho e o tempo livre? Imaginemos um jovem de 20 anos. Um jovem de 20 anos, com a média de longevidade atual, poderia viver 60 anos. Normalmente, morre-se por volta dos 80 anos. Sessenta anos de vida são 530.000 horas. Esse jovem de 20 anos, se for admitido no trabalho hoje mesmo, e se permitirem que trabalhe até os 60 anos, durante 40 anos seguidos, algo raríssimo, e se esse jovem trabalhar 1700 ou 2000 horas ao ano, que é praticamente o máximo de tempo que trabalham um suíço, um norte-americano ou um japonês, esse jovem acumula 70 ou 80 mil horas. Isso é tudo. Setenta ou oitenta mil horas, no máximo, esperam esse jovem, enquanto a vida que ele tem pela frente é de 530.000 horas. Ou seja, 460.000 horas são para outras coisas que não o trabalho. E isso é para o mais laborioso dirigente. Digamos que esse jovem dedique 10 horas por dia para dormir, lavar-se, etc., o que chama de “cuidar de si”, são 230.000 horas. Restam ainda outras 230.000, completamente vazias, absolutamente vazias. (...).

 “(...) Os meus alunos, os que tenho na classe e que têm 20 anos, sei muito bem que terão 70.000 horas de trabalho, mas que, no entanto, terão 530.000 horas de vida. Ou seja,  sabe-se que o trabalho é um sétimo de suas vidas. Por que, então, a escola apenas se dedica a prepará-los para o trabalho?”


(...) De Masi reconhece no desemprego crescente e mundial um perigo sério. Mas entende que a desocupação, que surge como uma ameaça, se revela logo uma oportunidade de reorganizar o trabalho e a sociedade. Para ele, aquelas três etapas da vida que andam separadas, o estudo, o trabalho e o tempo livre, tendem a integrar-se desde já. O tempo livre – diz De Masi – é o tempo do luxo; não da ostentação de riquezas ornamentais, mas da recuperação de alguns luxos hoje perdidos, como o tempo, o espaço, o silêncio, a segurança.

“(...) Todos deviam começar a pensar sobre o que são os grandes luxos da sociedade contemporânea. O luxo é uma coisa rara. Era um luxo ter uma carruagem quando ninguém a possuía. Hoje, somando tudo, o que é raro? O tempo é raro. Um número enorme de pessoas (embora a média de vida tenha dobrado em duas gerações e haja instrumentos para economizar o tempo) tem a impressão de nunca ter tempo.

Um segundo luxo é o espaço. Ter espaço. No Brasil o espaço é infinito. Porém há poucos meses, pela primeira vez, a população que vive nas cidades superou os 50% da população mundial. Portanto, tempo, espaço e depois, solidão. Nós precisamos também de momentos de solidão, de momentos de introspecção. E depois segurança. Precisamos viver num ambiente onde possamos sair à noite, passear e admirar a lua, como o sol, com toda a segurança de que isso não nos cause problemas. E depois, autonomia. Aquela autonomia que nos é tolhida pela cidade, nos é tolhida pela empresa, e por toda a burocracia que nos sufoca.

Então, esses luxos, tudo somado, são luxos que podemos ter gratuitamente. É preciso educação, uma educação, é óbvio, naquele sétimo de vida que o jovem terá de passar no trabalho e naqueles seis sétimos de vida importantíssimos que o jovem passará no chamado tempo livre.”

(Gilberto de Melo Kujawski é escritor e jornalista 

O Estado de São Paulo, 25 fev. 99)

Sobre a entrevista de Domenico de Masi no Roda Viva de 4jan99

(Texto adaptado pela equipe de Língua Portuguesa da COPESE/UFLA)

_________________________________________________________________

QUESTÃO No 11


De acordo com o entendimento do texto, todas as afirmativas estão corretas, EXCETO:  

a) Há no texto, características argumentativas, embora aspectos da narrativa apareçam na fala do jornalista.

b) A importância da preocupação com o preparo dos alunos para o tempo livre é justificada estatisticamente.

c) Para termos os “luxos” de que fala De Masi, é preciso educar o jovem para o trabalho e para o tempo livre.

d) A tendência de se integrarem as três etapas da vida, estudo, trabalho e tempo livre, é, entre outras, uma conseqüência da desocupação.

e) No que diz respeito à questão dos “grandes luxos”, ter um carro hoje é considerado um luxo.

QUESTÃO No 12


De acordo com os conhecimentos da sintaxe de concordância, todas as alternativas estão corretas, EXCETO: 

a) O verbo ser concorda com o sujeito na frase “(...) 460.000 horas são para outras coisas que não o trabalho.”

b) O pronome reflexivo "se" na frase "(...) morre-se por volta dos 80 anos.". Refere-se ao sujeito "Um jovem de 20 anos."

c) Em “Restam ainda outras 230.000 (...)” o verbo concorda com o sujeito posposto.

d) Na frase “(...) tudo somado são luxos (...)” a concordância do verbo ser é feita com o predicativo porque o sujeito é o pronome indefinido “tudo”.

e) Em “É preciso educação, (...)” o predicativo aparece no masculino, embora o sujeito seja um substantivo feminino porque este não vem determinado pelo artigo.

INSTRUÇÃO: Leia os textos 2 e 3 para responder às questões 13, 14 e 15.

TEXTO 2

MACUNAÍMA


O início da mais famosa obra de Mário de Andrade delineia o caráter do herói Macunaíma:


No fundo do mato-virgem nasceu Macunaíma,  herói de nossa gente. Era preto retinto e filho do medo da noite. Houve um momento em que o silêncio foi tão grande escutando o murmurejo do Uraricoera, que a índia tapanhumas pariu uma criança feia. Essa criança é que chamaram de Macunaíma.


Já na meninice fez coisas de sarapantar. De primeiro passou mais de seis anos não falando. Si o incitavam a falar exclamava:


- Ai! Que preguiça!...

e não dizia mais nada. Ficava no canto da maloca, trepado no jirau de paxiúba, espiando o trabalho dos outros e principalmente os dois manos que tinha, Maanape já velhinho e Jiguê na força de homem. O divertimento dele era decepar  cabeça de saúva. Vivia deitado mas si punha os olhos em dinheiro, Macunaíma dandava pra ganhar vintém. E também espertava quando a família ia tomar banho no rio, todos juntos e nus. Passava o tempo do banho dando mergulho, e as mulheres soltavam gritos gozados por causa dos guaimuns diz-que habitando a água-doce por lá. No mucambo punha a mão nas graças dela, cunhatã se afastava. Nos machos guspia na cara. Porém respeitava os velhos e freqüentava com aplicação a murua a poracê o torê o bacorocô a cucuicogue, todas essas danças religiosas da tribo.

ANDRADE, Mário de. Macunaíma. 16. Ed. São Paulo, Martins, s.d. p.9.

TEXTO 3

SOSSEGO

    (Tim Maia)


       Ora bolas,


Não me amole


Com esse papo


        De emprego    


Não está vendo


Não estou nessa


O que eu quero


       É sossego.
    

QUESTÃO No 13


De acordo com o conhecimento da língua, marque a opção CORRETA:

a) Nos dois textos, a conotação de “preguiça” (texto 2) e “sossego” (texto 3) é a mesma do “ócio como tempo livre" (texto1).

b) A expressão “herói de nossa gente” (texto 2) revela a intenção do autor em prejudicar o brasileiro ao criar um personagem tão preguiçoso para simbolizá-lo.

c) A predominância da oralidade da língua está presente em apenas um texto.

d) As expressões “(...)  dandava pra ganhar vintém” (texto 2) e “Não estou nessa” (texto 3) constituem, respectivamente, expressão popular e gíria.

e) De acordo com a função, no texto 3 a linguagem classifica-se como metalingüística.

QUESTÃO No 14


Nas frases “Era preto retinto e filho do medo da noite.”  e “(...) o silêncio foi tão grande escutando o murmurejo da Uraricoera”, as expressões grifadas representam, respectivamente:

a) metáfora e onomatopéia.

b) antítese e personificação.

c) onomatopéia e metonímia.

d) elipse e gradação.

e) personificação e eufemismo.

QUESTÃO No 15


Considere as afirmativas seguintes.

1. Acentuam-se graficamente, em decorrência da mesma regra, “Manucaíma” e “paxiúba.”

2. Em “No fundo do mato-virgem nasceu Macunaíma, herói de nossa gente.” a vírgula é empregada para separar aposto.

3. O plural de “mato-virgem” e “água-doce” forma-se de acordo com a mesma norma gramatical.

4. Na expressão “- Ai! Que preguiça!...”,  “Ai” constitui exclusivamente uma interjeição.

Indique a alternativa que apresenta a ordem CORRETA conforme seja verdadeiro (V) ou falso (F).

a) V   F   V   V   

b) F   V   V   V   

c) V   V   V   V

d) V   V   F   V   

e) V   V   V   F   

INSTRUÇÃO: Leia os textos 4 e 5 para responder à questão 16.

TEXTO 4

ANDORINHA

Manuel Bandeira


Andorinha lá fora está dizendo:


- “Passei o dia à toa, à toa!”


Andorinha, andorinha, minha cantiga é mais triste!


Passei a vida à toa, à toa...

TEXTO 5


“O trabalho é o esforço aplicado; é qualquer coisa a que nos dedicamos, qualquer coisa em que gastamos energia para conquistar ou adquirir algo. O sentido fundamental do trabalho não é aquilo por que lutamos para viver, mas o que fazemos com a nossa vida.” 

QUESTÃO No 16

De acordo com o entendimento da leitura e o estudo das classes gramaticais, todas as opções são corretas, EXCETO: 

a) A felicidade que vem do trabalho reside na atividade tanto física como mental e em fazer coisas de que se possa orgulhar por fazer bem.

b) Boa remuneração é fator indispensável para a felicidade do trabalhador.

c) No verso “Passei a vida à toa, à toa...” e na frase “Ele fez um servicinho à-toa, os termos grifados pertencem a classes gramaticais diferentes.

d) O sentido do trabalho não é apenas a sobrevivência do trabalhador.

e) No verso “Passei a vida à toa, à toa...” pode-se inferir que a expressão grifada significa não ter vivido plenamente.

INSTRUÇÃO: Leia os textos 6 e 7 para responder à questão 17

.

TEXTO 6

Um olhar sonhador, um comportamento evasivo, um certo saudosismo e crença de que o mundo já não é tão bom como antes. (...) O intenso e muitas vezes platônico sentimento amoroso. São alguns dos múltiplos aspectos a que se chama comumente de postura romântica.

Adilson Citelli

TEXTO 7


Com a vida isolada que vivo, gosto de afastar os olhos de sobre a nossa arena política para ler em minha alma, reduzindo à linguagem harmoniosa e cadente o pensamento que me vem de improviso; e as idéias que em mim desperta a vista de uma paisagem ou do oceano – o aspecto enfim da natureza. Casar assim o pensamento com o sentimento – o coração com o entendimento – a idéia com a paixão – colorir tudo isto com a imaginação, fundir tudo isto com a vida e com a natureza, purificar tudo com o sentimento da religião e da divindade, eis a Poesia – a Poesia grande e santa – a Poesia como eu a compreendo sem a poder definir, como eu a sinto sem a poder traduzir.

Gonçalves Dias, poeta brasileiro, 1823/1864.

QUESTÃO No 17


De acordo com o estudo dos estilos de época, todas as afirmativas abaixo apresentam características do Romantismo, EXCETO:

a) Expressão dos valores individuais, confissão dos sentimentos.

b) Supervalorização do amor.

c) Busca do isolamento, da solidão.

d) Pessimismo em relação à sociedade e a si mesmo.

e) Busca dos valores universais: o Bem, a Beleza, o Amor.

INSTRUÇÃO: Leia os textos 8 e 9 para responder à questão 18.
TEXTO 8

(fragmento)


Diante dela e todo a contemplá-la, está um guerreiro estranho, se é guerreiro e não algum mau espírito da floresta. Tem nas faces o branco das areias que bordam o mar; nos olhos o azul triste das águas profundas. Ignotas armas e tecidos ignotos cobrem-lhe o corpo.


Foi rápido, como o olhar, o gesto de Iracema. A flecha embebida no arco partiu. Gotas de sangue borbulham na face do desconhecido.


De primeiro ímpeto, a mão lesta caiu sobre a cruz da espada; mas logo sorriu. O moço guerreiro aprendeu na religião de sua mãe, onde a mulher é símbolo de ternura e amor. Sofreu mais d’alma que da ferida.

(ALENCAR, José de. Iracema. 26ª ed. São Paulo, Ática, 1992. P.16-8.)

TEXTO 9
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QUESTÃO No 18


Considerando que o índio possa constituir um suporte contra a internacionalização de nossa cultura, os dois textos expressam

a) o objetivo de Alencar em mostrar o brasileiro em suas origens.

b) o medo dos índios (texto 9) e a paixão de Iracema (texto 8).

c) o sentimento de remorso de Iracema que sofreu mais da alma que da ferida.

d) o choque entre o selvagem brasileiro e o homem europeu.

e) o sentimento de estarem sendo ameaçados de morte (texto 9).

QUESTÃO No 19

TEXTO 10

(fragmento)


(...)


Descansem o meu leito solitário


Na floresta dos homens esquecida


À sombra de uma cruz, e escrevam nela:


- Foi poeta – sonhou – e amou na vida.


(...)

(Lembrança de Morrer – Álvares de Azevedo)


Aparecem no fragmento três características do Romantismo:

a) idealização da mulher, religiosidade, exaltação da paisagem local.

b) apego à solidão, volta ao passado, evasão na natureza.

c) religiosidade, idealização da mulher, valorização da natureza.

d) apego à solidão, exaltação da paisagem local, idealização da mulher.

e) apego à solidão, religiosidade e evasão da natureza.

INSTRUÇÃO: Leia os textos 11 e 12 para responder à questão 20.

TEXTO 11


“Mulheres especiais estão presentes na criação romanesca machadiana. Não faltam as “mulheres dissimuladas” nem as mulheres ambíguas, sensuais, astuciosas. Elas não têm a fragilidade da mulher romântica. Machado via a mulher como um ser dominador. (...)”
TEXTO 12

(fragmento)


“Marcela amou-me durante quinze meses e onze contos de réis; nada menos.”

(Memórias Póstumas de Brás Cubas – Machado de Assis)

QUESTÃO No 20


Com base na leitura dos trechos acima, a personagem “Marcela” pode ser considerada uma mulher

a) frágil.

b) astuciosa.

c) corajosa.

d) sensual.

e) independente.

INSTRUÇÃO: Leia o texto 13 para responder à questão 21.

TEXTO 13

O CORTIÇO

Aluísio de Azevedo


“Estalagem de São Romão. Alugam-se casinhas e tinas para lavadeiras.”
As casinhas eram alugadas por mês e as tinas por dia; tudo pago adiantado. O preço de cada tina, metendo a água, quinhentos réis; sabão à parte. As moradoras do cortiço tinham preferência e não pagavam nada para lavar. (...)


E aquilo se foi constituindo numa grande lavanderia, agitada e barulhenta, com as suas cercas de varas, as suas hortaliças verdejantes e os seus jardinzinhos de três e quatro palmos, que apareciam como manchas alegres por entre a negrura das limosas tinas transbordantes e o revérbero das claras barracas de algodão cru, armadas sobre os lustrosos bancos de lavar. E os gotejantes jiraus, cobertos de roupa molhada, cintilavam ao sol, que nem lagos de metal branco.


E naquela terra encharcada e fumegante, naquela umidade quente e lodosa, começou a minhocar, a esfervilhar, a crescer, um mundo, uma coisa viva, uma geração, que parecia brotar espontânea, ali mesmo, daquele lameiro, e multiplicar-se como larvas no esterco.

(O Cortiço. São Paulo, Ática, 1997)


QUESTÃO No 21
“A fusão entre os seres e o ambiente a que pertencem é um traço naturalista fortemente presente no fragmento.”


Indique a alternativa que melhor expressa essa característica.

a) “Diga-me com quem tu andas e eu te direi quem és” / “Filho de peixe peixinho é.”

b) Vão-se os anéis, ficam os dedos” / “Cada macaco no seu galho.”

c) “Ri melhor quem ri por último” / “Nem todos os dedos da mão são iguais.”

d) “Antes só do que mal acompanhado” / “Água mole em pedra dura tanto bate até que fura.”

e) “O que os olhos não vêem o coração não sente” / “De grão em grão a galinha enche o papo.”

QUESTÃO No 22

Com base nas obras indicadas para leitura, faça a correlação e identifique a alternativa que apresenta a seqüência CORRETA.

1. Memórias Póstumas de Brás Cubas

2. O Cortiço

3. Memórias de um Sargento de Milícias.

(     ) Considerada uma obra de transição para o Realismo/Naturalismo. Percebe-se nela uma linguagem mais popular, enfocando uma classe social que ainda não tinha aparecido na literatura: o povo remediado.

(    ) Considerada a melhor realização do Naturalismo brasileiro, nela estão presentes as mais marcantes características desse estilo: condicionamento dos personagens ao meio físico, satisfação das necessidades instintivas dos personagens, uma visão predominantemente biológica do ser humano, entre outras.

(     ) O narrador mostra-se bastante irônico, procurando desnudar a intimidade da personagem feminina para nos mostrar a diferença entre aparência e essência, já que o amor, nesta obra, é medido por critérios cronológicos e financeiros.

(  ) O sexo é a força mais degradante que a ambição e a cobiça. A supervalorização do sexo, típica do determinismo biológico e do Naturalismo, conduz o autor a buscar quase todas as formas de patologia sexual.

(     ) O fato de o personagem colocar-se como alguém que conta a sua vida de além-túmulo, dá-nos a impressão de que este relato seria caracterizado pela isenção, pela imparcialidade de quem já não tem necessidade de mentir, pois deixou o mundo e todas as suas ilusões.

a) 3,  1,  2,  2,  3

b) 2,  3,  1,  1,  3

c) 3,  1,  1,  2,  1

d) 3,  2,  1,  2,  1

e) 2,  1,  1,  3,  1

